
ANNO xxvni 
iMCNATUHtS PAR* A CAFITAL 

Anno .   .    lOjOOe 
Semeitre .      68000 

FAGAHEMO ADIANTADO 
Nomero do dia—40 rs. 

Propriedade de Joaquim "Roberto de Azevedo Marques 
AdminiatraiJop José Maria de Azeyedo Marques 

N. 7233 

AiDiaHltTURAS   PAU   ftfU 
Anno   .   .   ISSO» 
Sêhieitrs .    IjOO»-' - 

PAGAMENTO ADIANTADO 
Typ,—R, di'Inpentriit'V) 

■■i'i'.  " 

S. PAULO QUINTA FKIRA   13 DE. JANEIRO DE 1881 BRAZIL 

CORREIO PAULISTANO 1878 

5. PAULO, 13 DE JtKEiHO SE 1881. 

Os BHguinles dados eslàtisticos, extrabidoa dã 
Jornal do Coramercio, no aeu retrospecto cooi- 
fflercial do anno de ISSO, sobre a priducfão do ca- 
ía noípaizes qua se dKu i essa cultura, merecem a 
atlen;«o dos nossos agricultores. 

A ooncurrancia sempre crescente que o nosso 
cafí está encontrando nos mercados europeus o 
anieneanos daparte das productòres do mesmo ge- 
nerO) em ouirog paizes, b um factu do alta impor- 
tância econômica para o Brazil, e, sobretudo, para 
os nessús agricultores. 

Gomo conseqüência necessária desse Tacto lere- 
mos a baiia do pr0(D do café, tanio maiaquando a 
sua producçio lende íi exceder a correspondente 
precura nos mercados consumidores ; dahi es pe- 
rigos para a nossa lavoura, que púdo não encon- 
trar no prefo do seu produclo uma conveniente re- 
muneração de trabalho. 

Se este (aclo econômico b por si mesmo impor- 
tante, torna-se ainda mais grave em vista das cir- 
cunstancias eicepcioaaes em que nos achamos, k 
brafos com a aalugão do tremendo iproblema da 
Iransformafio do trabalho agrícola. 

Cumpre, portanto, que os nossos agricultores se 
preparem para vencer as'difliculdades da ^ua pre- 
cária aimaçio, Játratando de melhorar a qualidade 
da produccão, já modiQcando o systema do tra- 

balho. 
Sün questúes muito complexa!, que mcrocem 

mais delida atlenção da nossa parte, o & qual vol- 
taremos. 

Eia oa dados estatísticos & que nos referimos: 

«Uma   estatística   recentemente  publicada em 
uma  (olha   allemS   o  ItancripU no   Economiste 
/■rantafí,, apresenta a seguinte compan 
a produção do  café no anno  de 1 

1855 
1. Brazil tilog. 

o entre 
e nò de 

2. Kollahda. 
3. Anlilhas.   . . 
4. Ceylão   .   . .' 
5. Sul da Africa . 
6. Arabia   .   . . 
"7. Africa   .    . . 
8. America Central 
9. Philipinas  . . 

103,400,000 
11,322,1100 
29,300,000 
28,180,100 
22,315,000 
6,ne,ooo 
4,0011,000 
3,500,000 
r,M8,7ao 

330,151,880 
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A esposa do alcaide parecia mais uma ovelha de 
qiie nma mulher. Era uma erealura arBareHa,'few, 
antipalhicá; da nià catadura quo nos- tratou' ffia- 

tflio* de seu sobrinboi .quO;« lequeilava impetlinen 
tnTnpiiIfl. ■■..■!■' - ;:. temente. ■      , -.     .„■ - . 

'■-. —Aqui lemos nós outra! exclamou. Nloserpara 
■■■■ qoB iraiem «atas raparigas ao povo, ; ,' 
V.. Aamaeas sobrinhas do curai que eram um 
,V tanta rústicas, foram mais complacentes epmmigo, 
■^'-\ é'béitiram-me carínbosameDIe. 
iV . -O cuia p(Ãrguhtod-me se eu sabia doutrina cbriatã 
^''.^flcouiBgruido.do'.'miin quando ea lhe 'respondi 
'6"'álBfiniiivãmente, e conheceu que èuji aabia 1er o 
.--"'.éteréveri^"-,.- ..-./■'í- ■      ',' 'J-'- 

ilbontrú senhoras; iatoÈ,'a;medica,'a^ boticária, 
-:-:. e alveitaial anno Ihas'chamavam'uo^pQTOj'também 

' 'boeiíiil depdU'apteseQtar.^e 3suaiamuia,'que 
■  ■ "^ÍMdii iollüidã c«m a íeila. 

XXXVI 

1. Brazil.   .   . . 
2. Hullanda.   . . 
3. Ceylfta   .   . . 
4. AnUlhas.   . . 
5. Sul da Africa . 
0. America central 
1. Africa   .   . . 
8. Philippinas . . 
9. Arabm  .   . . 
10. Oceania.   . . 

kilog. 22.1,500,000 
01,401,600 
r)3,4a2,400 
4J,800,000 
35,8B0,' 00 
33,500,0 O 
4,000,000 
3,391}^ 
2,7W,aüO 

150,000 

Paru porto de mar, dá a scienlIQca expllcaçào se- 
guinte .' 

— Aeleclrlcidadeéumlluidc> e este fluido aci 
cumulá-se nas punlas; em qualquer ponta, meinip 
ua ponta do dedo. Temua, porlanlo, dudo elect ri i- 
sadu ;: approxima-sa este du botão de marDm, a 
eleclncidaile anhe do dedo, embarafusta pela cam: 
uainha, liqia pein arime de cobre, vaebulir 
badalo da Cimpamha e depois... 

— Depui) ? inlvrrogaram todos, 
. acampainba (oca... 

na 

B 4»>,843,200 
. VC-se desiBs estntlslícas que o Brazil em 1855 
fornecia 49,4 por. cento da próduc{to total, ai> pas- 
sa que em 1S7S |A nãu funiecou mais do que 45,9 
por cenlo da totalidade. 

O quo mais admirável se encontra na comparação 
dos dous períodosé ocKumplii da America Ct^iitral, 
cuia produccío elevou-se de 3,500,000 kilos em 
1&^)5 a H2,r»00,000 em ISIB. 

Estes resultados não aconselham que confiemos 
cogamenlii no futuro. 

leuios sido, ê certo, faTorecidos com boas colliej- 
las nos ultimes tempos, 

A safra de lff78 ã 1879, avaliada pelos ombar- 
3ue4 de Julho do 1878 a Junho de 1870, foi do 

,705,830 saccas. 
A de 1870 a 1880, avaliada pelo mesmo systema, 

chegou fl 3,900,058. 
Por conta da de 1880 a 1881 exportámos até Üo- 

zemhra ultima 3,387,047 saccas. 
Quanto fi safra futura, sabemos jíi que nlo se 

realizarão as lisaiigeíras esperangas que a primeira 
□oresceneia llzera conceber ; mas, se o arvoredo 
antigo não pude dar quanto proméltera, nuvas 
plantas offerecem o que não se esperava. Aa infor- 
maçües que lemas levam-nos a calcular a safra 
futura em 3,000,000 de sflccas.» 

KmmX DA ASSEMBLÉA 
. o annuDCio do ^r. Itenlo de Paula produziu 
optimo resultado. Preciaava-se do um pliiladelpho e 
appareceram dois, preenchendo perfeitamente as 
condições eiLgidas-: oa srs. Carlos Aranha o 
Campus Toledu. 

— Até que cmllm 1 disse e sr. Bento de Paula 
-~ Até que cmllm 1 repetia senlencioaemente o 

sr. José.lticardo. ., ,,, ... 

Um melhoramento no edllicio da assemhlúa -. as 
campainhas eleciricas. O portentoso apparelho tem 
enchido'de admiração os srs. philadelphos rocei- 
ros. 

Fazem roda junlo aos bolòfis electricos, acal- 
cam-n'os caultlosamenlp,sorrÍem gostosos ao lilin- 
lar dia campainhas, commenlam o caso e ouvem a 
explicação apresenlada por algum cotlcga mais 
douto e viajada pela Europa, como o sr. Camillu 
Gaviio. 

Eslesr., que  lão admirado llcau por nio ser 

Suas filhas a Coseuja e a Ciruela, a primeira do 
vinte e a segunda de de7onovo annos, eram guap.i; 
moças, mas rudes, c parecetam-me boas rapari- 
gas. 

Paporas jl-linlia falindo com ellas, n rccchernm- 
me nmilo hêm. 

Em quanto ao lio Murciégalo, esse era uma es- 
pécie do urso, não me recebeu hem nem mal, 
porque eslava muito embriagado, sentado no chãji, 
meio encostado ú parede, fallando comsigo, o dando 
Bstillinhos com os dedos, como que acompanhando 
o compasso do guitarra.   . 

Durante o tempo gaslo nas apresonlações, cres- 
cera o riiido consideravelmonlo. A hulha c a VOZPO- 
ria tinham allingido as proporções do enlhusiasmo, 
do deli rio. .       ,   . 

Ouviram-so com maior eslrondo os (gritos, as 
palmas, as castanliulas e as pauladas. 

Paporas lanç.ira mõo de ntna guilarra e faiia as 
delicias do auditório. 

O llm da primeiro copia foi saudado com uma 
exploíão. Heuve delírio na ovaeSo. 

KmA\9. genlo semi-selvagem linha sida domi- 
nada pola cxccllenle voa du Papcraü, quo, forçoso 
è confessal-o, linha uma  voz liarmoniosissima,  e 
cantava bem. . 

Nunca mais O ouvi caniar, mas apesar disso re- 
cordo-me porfoilamento de me ler sentido domi- 
nada lambem pela influeneia da .lua voz. 

Havia sentimento, expressão o poesia, no ca'ntar 
daquclle bandido.      j^^^yj, 

■ Eu era naluralmenle observadora. As uiraas Iris- 
es sempre o slo. .      i    j 

'■ A obseríüçâo, por meio do sentimanlo, das pes- 
soas dás cdusas, dos^aceriteciraentos, t dos pbcno- 
menós da ealureii, desenvolve ainlelligencia. 

Sentia aos nòveahnos como sinto agora. A minha 
riaio eslava formada. Era moralmente mulher. 

Mo"aeiseo céa ma favoreceu-ou castigou doun- 
'da-mé com'uma memoriaprodigiosa. 

DesdeoB ifcle anoos conservei sempre as mais 
m.ÍniicÍos»s circumsuncias de quanto succedan em 
lõroo demim. _ ,.   ■ j- 

Observei, pois, que Paperas eraolhado com »dio 
è inveja, com rancor aelsagem, por alguns dos ho- 
mens uuc estavam na festa do alcalde. • 

Osionoinirava-Õ.de revez, o oeise olharde- 
nüiiciaM-íó o ódio o translada uma cipreiaao si- 
Dlstra." -'-•-■.' 

■W^ 
■^:. 

Se as laes campainhas lem proporcionado U|U>ii- 
phus k physica do ar. Camilla .Uaviaü, foragi', 
Iionlom, causa de uma grave quesISo do precedên- 
cia entre ear. Bento de Paulaeo.sr, Jojé,Klcardo. 

Este, por uma curiosidade infantil e desculpa- 
vel, quiz ncalcar o botão coilocado em frente da 
cadeira.presidencial. 

O sr. Bento reclamou o disse-lhe zangado ; 
— O nobre deputado nlo púdo tocar no belio da 

presidência. 
— Niopensev.exe. que vim ver campainhas 

electricBS aqui I Em Taubalé, no sitio de primo 
Anloiiio ha lambem... 

O sr. Lobato levou lionlem ú, assembláa um nu 
mero anligo do Diana Offiniul,  contendo um ox- 
cellente discurso do sr. Amaru llezerra. Andoii 
roosltando-o aos collegas, querendo assim justiücar 
a sua candidatura é cadeira da presidência. 

Apresse-so o e»:-presidente do Rio lirande du 
^arte, porque consta que o Forúz de UotucalU vem 
at)i aitodu o panuo, para filar a presidência. 

U certa i que hoje dk-ae solemne inslallaçao dí 
assembléa. Apparecerio o chapéo armado, a farda, 
o espadim e aiú a possua do sr. Laurindo. O rela- 
tório hade ser lido em lá fíieitor e eom lunela de 
tartaruga como faz o poder moderador com a falia 
do throno. 

Consla-nos que o maviosa pooia das Aftirfí-eíií- 
ras engrinaldou generosamente com ellas alguns 
trechos mais cloqueules do rclalorio, 

L^.'eslaremns para apreciar. 

I 
Usiffiiàr Ca'ilillio subnietieu ü apreciação dos 

cullogas a sua candidatura a 1' secretaria, motiva- 
da pelo facto de eslar empedido o sr. Mioolâo 
Queiroz, que é hoje todo iuimigração c inlerneçàs 
de colonos. 

Fui. rerubida friamente a candidatura, porque ju 
se tinha adeanlado u sr. Camillu Oavtão. 

DesBspcrado, ti signer retirou-so hradanilo : 
— Sou da lulli abandonnato ! 

Corre como cerlo que houve cordial rcconciliaçio 
entre o sr. Heis Frauça o o sr    Bento de Paula. 

1'aper.ia vencera-o e destbronara-o, cantando 
melhor do que elle. , 

O barbeira conhccia-se quo esLiva irritado, nao 
fazia senfto voltar-se do um lado para o outro na 
suu cadeira, o regeitou Ires ou quatro vezes n copu 
que lhe ofTereciam, signal evidente que perdera a 
vonlado do hober, 

Paperas tamhem o vencSro e destlironara como 
loeaifoF do guitarra. -    ,■ . 

O siiehristão, quo, como homem da eircja, tiniia 
o caracter que é quasi geral na sua ciasse, fazia 
cara compadecida, e parecia saltar-lhe uma lagrima 
no canto do olho. 

limOm os rapazes, os seiiagcns que arrastavam 
as aias ás nymphas datiuulics selvas, tinham toma- 
do entro os dentes Paporas, porque com as suas 
cartilhas nu sou teque lhes  navia seduzido  as na 
morodas. .  ,   ,  . , 

Paperas tornira-sQ o rei da festa, apesar de sei 
feio, n go"^'^ " '"" triumpho com insolcncia, e im- 
nruienln desvanecimento. 

O exila fazia com que ollo tocasse e canüisse 
cada vez mellior. . 

As senhoras podiram-lhe modus mais /inas.e 
Paperas, nara S:T agradável à parlo f^niniria da 
tuncMO, locou e cantou ai Toros del Puerto e a 
IfdHOÍa, e muilas outras cançúes. que eu sú conhf 
cia do a.s ouvir cantar aos do Vallccas, que laio a 
Madrid, e que diziam tci-as onvidu cantor nos 
thcalros ás primeiras damas. . 

A abria produz invejas. Quom se eleva acima do 
vulgo, tem contra si, infalliv ei mente, os invejosos 
e 03 insignillcanies, as mius o os tolos. 

Quando a inveja invade espíritos Iracos, ilSem 
re-^ultado a calumnia; mas quando assalta homens 
como oa de Urda,,o'aiyo_da inveja nio é cnlumnui, 
o quo occorre ê matal-o;"'. 

Efaiem-o lão facilmenlç como o pensam. 
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A testa acabou esactamenle ao toque de-Trinda- 

0 alcaide'despediu o.ílseus «onvididos, eomincri- 
vel sem rerimoniai «panas no campanário parocbial 
soou o'signal'das Ave-Marias. 

Mal lintiamos saido da praça, foi Paperas accom- 
meltido violentamente por oito a' dei- homens. 

Os que levavam cajado tinham o suspenso, no ar. 
Oa qoa o' não tinham empunhavam navalhas. 

■ Igneiattastou-me comsigo. Núa ambas, c a lia 

Seguiram-aeao' acto varies discursos análogo* 
ao mesmo. 

Disse-nos o sr. José Ricardo quo honlem.chega- 
ram^de Taubalé 3.400 balainhos conlendo a meta- 
de do discurso - 

O reato hade vir aos poucas. 

Escrevem-nos de Taubatí: 
B O sr. Lobato sempre foi uUramontano, Ha 

tempos andava mollno por lerem-lho dilo qua 
a egreja condemoava o liberalismo e que na sua 
3ualidadeda liberal estava comprehandido nacon- 

emnaçílo, Agura cobrou nova alma. 
Monsenhor Silva Barros, no tempo era que era 

simplesmente padre Pereira de Taubalé disse na 
assemblúa provincial :— 

ic Sigo o liberalismo do passado, do presente a 
do fuluro. D 

Ora o antigo padre Pereira esl» hoje bispo e ae 
o Papa confirmar a s-ja escolha, dará ■ prova quo.a 
igrejo não eondemna mais o liberalismo. Estar*. 
porlanlo livre do culpa e pena o sr. Lobato. » 

Parabéns. 

fj. B. lista informação nos foi dada peb nosso 
prezado commeiidador philodalpho, colIohoradoP 
Philadelpho, mas pedio-nos rosarva e entio-cotn- 
binomos llngir que a cSmmunicacao tinha, viodu .d« 
Taubaté I 

C4MKA HUNIGIPAL 

BREVE EXPOSIÇÃO 

QUE AOS   ms.   VEHEADOKtS DA GAMARA UUHICirAL HX 
a SEU rnesmesTE, ou. JOãO MENOES DE ALKEIDA 
JUNIOR, NA PEnUEinA SESSÃO OflniNAHIA. 

(Conclusão) 

Impostas 

Os nossos antecessores suscitaram perante o go- 
verno da província duvidas sohre a execução .do 
orçamento de 188Ü a 1831. O presidimlc da provín- 
cia', porém, eiilendou que as duvidas nlo pracedi- 
am. Em conseqüência, os noisua anleceasores re- 
presentaram ao governo imperial; mas, o ministério 
do império por aviso do 30 de Novembro de 1880, 
eonllrniou a decisão do governo pruvinjial. 

Obedecendo ao aviso, fui publicado edital cha- 
mando ao pagamento os cuntribuinles dos impastos^ 
cuja cubraiiea üeara suspensa. 

Acerca dé impostos muuicipaes, é urgente pedir 
á assemhléa Icgislaiiva provincial a dcrogaçSo do 
art. 3° dai diaposicões permanontes da resolução n. 
4 de 7 de Maio de' 1817. U principio  ahi estabole. 

Vescas, o a Coscoja e a Ciruela, alTaslamos-nos ra- 
pidamente. 

Chegamos a casa, correndo. 
A tia Vescas, logu que chogimos ú cosínha, bra- 

dou : ,.,      , 
—Por força que deve ler succedido alguma 

grande desgraça. Quem sorjo aquellas tunames t 
Anda Beruabela, disse a lia Vescas dirigindo-se i 
Coscoja, lu, que não éj medroía, nem assusladiM, 
vao ver se succcdeu olguma coiira a teu pae, Eu 
creio bem quo cllo d'lve ler llcado ostir.ieadoâ poria 
do alcaide, porque nio ao podia mecher quando 
salmos; mas como quando uhove toda a geolR se 
molha, iiíOEPJaodiaho negro, que elle lenha pi- 
lhado alguma perdida da baralha. Anda, (ilha, vae, 
B volta iTepre-sa. 

A Co-cuja saiu, o vollou breve, trazendo sou pao 
quasi ãs costas, 

—Niida! não foi quasi nadai... disse elle. Ape- 
nas trcs 1      . „       .   . 

—Que Deus lhes perdoe, e a terra lhes seja leve, 
respondeu a lia Ycscas.^Em llm, a que mais nos 
rmpariava jâ esti em casa. E quem são os mortos, 

—Olhe mãe, rcilarguin a Corcoja, o Uol de feitos 
uílá que é lastima vel.o, com a metade do pescoço 
cortado; ao tio Hasliojo, o tosqutador, melerara-lfie 
um punhal no coração, que o deixaram logo 
prumpto; e O homem que chegou hoje, o cantador 
que cantava tão liem, mataram-o & paulada; a ca- 
beça licou-llio feita num hollo, e ostao-lhn o sair os 
miolus pelo nariz. O pobre do homem apanliou 
lambem algumas das punhaladas. Diz' o medico, 
que, se nio fossem as pancadas que lha deram na 
cabeça, as punhaladas eram pouca' causa. Segundo 
parece elle tinha o diabo no corpo, ninguut tiodia 
clitígar-se-lhe; o o.flei de foiios c o ftastrojo que 
to atreveram, aviou-us em quanto o diabo esfregon 
um olho, e uns Ires ou quatro eu escaparani. por 
um. triz. não deitando ainda assim de apanhar para 
o seu tabaco, o de ficarem marcados.o doentes para 
algum tempo. Aquillò estava de ver. alguma :Cousi 
tinha que succeder. E (oi por Deus serUo pouco I 
Louvado o Senhor, liemos o pae em casa, esio, 
que o que elle tem passa-lha em dormindo. 

' '\ '   ..■\í''-' (Cmlinú*. 
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Oldil   "(liMI.W I)   "fl.":!!!!™!»   dl!    Iim.l    imjinSItilU    11^1} 
E-i:il)''1i'i: il I ["T |i.-uiiM O(i|iiowi.]a riuu dii ihrniii 
:i -^ii^i c hciiit^i" wr^f ilc lusa'ij.id.': u iiii(»i'M 
pii.l.' ^ITCI>';LI1'1, iiiio siíiiiiiiilu (lur [iiisti^rH, mjs 
laiiilitm jii'l.i U-i lio ')ii;.>iLiuiili' <líi ri'i":ila u iles- 
puz^i miiiui:i|iiii. S" tiiiil'iiiiar ;ii|.:u.)ii J.s|i.is ça- 
[iiTmuili'iiii: iti> ISTI, íi ífCvU [l..s (■a.il;.ia- iii.i.il- 
rijjíi"'', iiau |ii-i!vistii uns (msturja rtfptKlJvaí, siw 
prHudiCivIa. 

lia uiiiili uuliM p lU'-ill crie M .1 loiiiar. G.'iioros quo 
dwoiii |iiii.Mr imi">-l'i muiiic liai, ma- H'le >•«" "" 
portados iielas i-s1rtfd«s d'' fiüT.i iiào O liauflui, 
Ijorijiio as res|ieuiivas uil(iiiiii>li:i!;6i!' íiâo si) [ireí- 
taiii a aii\il'ar. lu c -buu^.t ilu iiii[n(sl.i, o aBUiili: 
iiiuiiiciual. :iiTii uiM'Z iilil Milicilar du gmwiio uiii;i 
dfciíUu ii fsii- ri>i«"''i Citlii" " «I'lii.iia iiiun>cipal 
É uma iiiil.iridaik iiiililica ijii" lein ii direilo a uhi- 
diein;iii, V <i iii.|"'>"". "■■"il" e'-^<i-> l""' '«' P"'""": 
ciai,   "ào  IHíIII;  lic.ir dtí|N!i>d«iidú da l)oa ou  mâ 
voriladf dii^udias    dr i-lri.çõ"S.  O prejujio dos 
CBfres ijiiiii ciiJaiií luiii siilo pau-ic 

Aiiidau-lá iiuilaiiii'a  [iiuii":.lu  do   o çamcnlo 
para u exiTCiCiU de 1881 a lãja. 

roi-daiiii-lri's paiiichúsüdaiíespoia (ciüpjra adoptar, paia quo pormãnei-Oi como suni|irc per- 
o nf>oiii.i..ii;piy. manocorfl, a pura a iiniiiaculada de|i03ilatia da ver-r 

dadu. 

trad 
illiis- 
■su a 

[ivor do 

■■ ptu. 

Ciiiiclriirci csln liguira uxpo-iição, lembrando ((uc, 
|iiir [iiiya dii nifijniia I-IUIIIUMI iilliiiin o luissn inaii- 
d .(o aiü lindo iiü dia 1 du Jaiiuim do ISSli, o <|uc, 
|ior..m(o, li;iims dtaiitc du iiúi pouco tumpo c limito 
siT 1(11. Uo miiilia parto í.irui o ((uo puditr |)rm- 

i|>i/iid<) por nai^nlio.ii' pnixuu.'i, [ii'ocunccitus, o 
iuu>]no o onpiniu (lurtiduno, I|Uü nenhum alcan- 
ço iL'm para u iiil<'re:>so publico. 

Câmara rnuiiicipat do S. 1'uulo 10 dc Ja- 
iiuiro dc   lS8i. 

JOãO MENDES  DE  ALUEID.V JUMOU. 

SECçAO LIVRE 

:Mm ■■?■ 

:5i«r; 

Divida 2>assiva 

Scgu'ido o rplaturio aprnseniadii pelo mou i 
3d.^ antc'ci'ssor, ,1  dim!» da  câmara  «iRva- 

m-.MW^O, iTiclosive letras ocuitas «jii f»;^ "» 
maior liuiiedict.. Antoniii  da S'';a (^;^iff3'" ), 
deFr.inci.coAnt..nÍol'ijrtri«ü  (ISrOnOJOOO),  o do 
KdiiardulUcã (>-i:iiOiigO»«)-    ^   „   .    ,   ,, 

A dinda p..ra cmii « lierança do IJarap do Itapi- 
liniuBa (■& imsm) tinha ÍJrma r.'tfii ar do pa- 
Kam-illtn, .IH.J.- a l.-i ii. 'U do 31 do Maio do ISla, 
pororH-.lace.M*ei:iesi.raCídc 8:400S2oO, conform.- 
o accilrdo'du It de M.iio de 1S11, ató comiilrtar dw 
anno-s : - lolal 3fl8a-£ig00ll A caniora iniinicipal 
do uuairieiiiiio de 1812 a 18"« pagou regularinentr 
u priucijal.! jinus du quatro h'tras (de l^ll a 
10761, (iuiíDíido nu niiatnonnindo I8n a IDBU o 
reslame-29i:S00iil)O0.|ie<la divida, porlanto, no 
idiimo nuatrienuiü Imuie airaío de pagamento cm 
importância «urres pond ente quasi a seis aoniostres 
— lO'-iiaifi-iaO ; por Í«-oquea divida deixada ao 
qualricimi" findo f.ú reduzida súmoiUo na impor- 
tância de io^-iíss-m. 

I'ciiso uuc devfmua rcgulansavestes paBamenlos, 
conformo foi estipulado cm 9 de Maio de 1874 ; so- 
liuilandu da assemblói IcRi-laliva provincial a ne- 
cessária antorisacâü. K bom assim i^nlondo que con- 
vúm verilicar ate que ponlo podemos IcKalmeiile 
contraiiir div-ida por causa de oT)ras, por fovca di, 
conlracto feito para o calçamenlo a parilicUpipç- 
dos. Os nossos antecessores não tinham oulro meio 
de sahir das dilüculdades linaiiceíias, um» wi. que 
Dão obtiveram a sancçao para o projeclo diilei rc- 
talivo ao emproslimu de 130:OOOfl, nm 1Sí8, com 
destino á amorlisaclo da divida, u para o projuctu 
de lei relativo ao auxilio de «0:0008000 a câmara 
municipal para o serviço do calçamunlo. 

D ruída   aeliiia 

A importância da divida activa do munÍci|iio 
aYUlUda;dupondc  siímenle dc  muita  actividade 
para a sua arcocad^çíto. 

Vou exigir uma relaçüo dos devedores, por im- 
postos, por raultas, ou 'por outro qualquer 1'tiilo. 
E acredito que, solicitados para o pagamenlo, gran- 
de somina ücríi arrecadada. 

llaladouro piiblici) 

Ha muilo tempo rcconhecou-so a iiucessidade do 
remover o malauouro actual. Os nossos auiacesso- 
los cogitaram dosle ossumplo. que sem duvida õ ilt 
magna importância, por ser relativo ."i aliiiionlaçãu 
o d sauiiü da população ; mas, não conseguiram re- 
soivêl-o, certamente' por falia do Icmpo e meios pe- 
cuniários suilicicnios. 

Ksla questão c digna de estudo sério ; « os papeis 
relalivns snrâo opporlunuiiieutc reniclliduí á cum- 
missüo respeciiva. 

Calíiiiiiieato 

O conlraclo a;signadu em õde Keverciiodo 18S0, 
para o calcainenio a paruiIeiipipedes, limila-su e 
delormina,' na condição primeira, js SBgiiiiitCs ru^is: 
rua do l^ormu, travessa da Sc, rua da llífaijüa, ma 
da Constituição, ruas do largo Munidpa!, rua do 
Commercio,'rua do Palácio, o parte da rua da Im- 
peralrii ainda iiâo calçada, A necessidade do dotar 
ontras ruas da cidade com este iiiellioramcnio é pal- 
pilanlc i mas, por forçada condição nona do con- 
lraclo, lliü ú conveniente fanel-o siniio depois du 
concluído o calçamento das ruas.^inencionadai na 
condição primeira, salvas quaoüiucr iiiodilk.ic.uCi 
acordadas. 

lia outro calçamento dc inferior qualidade, que, 
segundo o relatório do meu illualrado antecessor 
foi feito nas ruas dc S. JOSé, do Lihordjde.o nas 
ladeiras Municipal, do Carmo, do .\cil c dc São 
Joio. 

Concorrem, porúni, para degradar o calçamenlo 
acompanliia de Carris Urbanos o a companhia da 
Cantareira o Esgotos ; sendo que a este respeito os 
nossos antecessores deliberaram providcni^ias, cujo 
icsultado anossa commissão dc obras apreciará. 
E' urgente lomar medidas par^i o reparo completo 
das ruas, edglado depois t indemiiisação da des- 
peza fáta. . 

Jnsiallaçãa da câmara municipal da nilla da 
■'■■ ConceiçSo dos Guaralhos, 

■   Tendosidu cteada a. villa da Cóncoiçio dos Gui- 
tuUios' por lei provincial de 1880, foi feita om 1,? 
de Julho do mesmo anno a respectiva oleif&o uiu- 

■ ■ üücipal.   Os vereadores eleitos para o novo munici- 
-'' pio ISm de Esr juramentados para a inalalliciia da 

vilU.  DeVcmastomarcomnrBcncia unu delibeia- 
' cio a respeito di) dia c das formalidades daquclle 

íV-'VâcU)i. .-■..., 
TÍfiibem lemos do decidir  si os impostos cobti- 

-!' ■'■   dos nas Ires parochias ,qoe compõe.o no^o muníci- 
■ ' ■ pio.' Conceiçio, Penha do.Fnnçae Juqueiy, no 

primeiro scmcslro deste ciereicio, devem ser rcsti- 
tuidos i nova câmara municipal, descontadas as 
despezas feitas.  Compele ã commissio de juilífa o 
ozama desla questão, habilitando-aoi com o aeu 
parecer. 

.-.-r.-- EnlreUolo, vou cu^ umbilan;.o darocGiUar- 

( Da Gazeta da .S. Litía) 

Do Apóstolo, extrahimos a carta que o rvm. 
coiiegu vigário desta pacochia, endereçou ao illm. 
sr. dr. lísieviu Bourroiil, em resposta a que publi- 
cou no Correio PauHslaiio, dirigida ao sr. cone- 
6"- 

AO íihii. stt. Div. ESTEVÃO LGÂo nouiinoui. 

a Meu caro amigo. A generosa ofTcrta, que aca- 
bo dl! receber da câmara municipal dc S Bento dc 
Eiapucahy, desfez niou cuiajào em reconhecimento, 
e me d u, depots de tantas, mais unia prova da 
immensa bondado u mexliaurivol caridade dos bons 
habilantes daquelie cxccllcnlo lugar, meus amados 
cs-parochianuí. 

A caria que V. s. endercçou-me, associando-se 
lio benevolanioiile a essa manifostação do que in- 
dignaniente fui alvo, csmagou-mo diantu de mim 
mesmo. 

Debalde, em intima concenlração do meu ser, 
inquiro a mim mesmo o que tonho feito para mure- 
cer a manifestaçáo, para aulorisar  cs^os touvorcí. 

íiliís lambem sei que nem iodos os ospiritos são 
Urines, iieni Iodas as convicções profundas ; e 
esses, vencidos pelas astucias 'da falia salii^doria, 
consontum quo o orro levante suas tendas aqui « 
iculá, pruduúndo suas sediciusat agitaçj^>'S. lúilão 
3U faz prccísu, que não lú os ucclciiasticü.^ mas 
iodos aquolles que amam sua convicção ruligiosa 
se ergam em uma inilicia sagrada â causa cia ver- 
dade, mostrando que se pdde ser instruído C sábio 
e ao mesmo tempo cliristão s i^attiuliiQ romano. 

Con.ício dessa uecessidado, no meio desse pela- 
jo do duvidas e do falsas doutrinas, que ameaça 
atogar os homens, no meio d'esia politico de des- 
crença, que os estadistas c os goieinos procur 
ram manter, ciichO'ine de profunda salisfação, de 
grande consolação o edillcaçao, quando depaio cora 
um balalliador da valentia c düdicagãc ao que v. 
s. (em dado exhuheranlss provas, sempre linne 
CR seu posto, na vanguarda da imprensa cathu- 
lica. 

Permitia que, agradecendo, samle por niinlia voi 
av. s.jCOiuo um tiatalliudor infatigavd, c erga 
do mais profundo de minlia aliaa um >olo sulínine 
em favur da união de todos os catholicos, q^ue. cada 
vez mais uslreitados em torno do inestio iiifailivel 
da verdade, o actual glorioso SS. Padre Leio XIII 
levantem contra o erro um onlemural; rusplenden- 
te, porque itiuminado pela luz da verdadu, inex- 
pugnável, porqui: pela mesma verdadu fortalecidu. 

Com os protestos úe sincera cslima o considera- 
ção, aperla-llio airi^i:tuDsameu1o a mão. 

O vusso amigo o co-religionario. 
S, Luií do Parahj'liiiga, 23 de Novembro de 1880 

Concgo ItENto A%TONio DE íiou;!.t'ALHKID.I. 

Sebastião, c outras localidades, mais de 50:001^ 
arrobas,'"      '; ■ i . ,■  • 

Ora é claro qu(',qHaiido a prodiicçâo d'este lerrg. 
no, que fica-lho muito mais pcrio, (vinte n dim 
tiiguas),' possa abastecer o seu mercado, preferil-o. 
lia aos outros. 

PrcsentomeniQ o café vendo-se alli a SgOOO a t^ 
roba,  mas Icrn-so vendido já a 1% Hg, u ijglNl. 

Em breve continuarnmos.  ■ 
Batataos,  4 de Janeiro dc 1881. 

Apcznr do ser o mais indigno dentro os minis- 
tros de Nosso Senhor Josus-Christo, fui honrado 
com a cuiillança du nosso prudente e virtuosissinio 
bispo, o exm. sr, 1), Lino Deudato Rodrigues de 
Carvalho, que, fa/eiido du inim um dc seus conpe- 
radoros,eutrugoU'mi; n parlo do rebanho estabeleci- 
da oaqucl Ia local idade. Procurando corresponder, ã 
conliança dc meu prelado, eiifeixei sempre meus 
esforços cm favor do cuniiTÍnienlo do dever du 
que lui encarregado ; e os niin^nindos recursos dc 
que dispunno mal mu deixaram üumpril-o. 

Se alguma coiisa parece ler resultado de meus 
esforços, lumbro-mo logo do espirito profundamen- 
te religioso do povo de S. üento, do cujo saio com 
razão de sobra, destacou V. s. a pessoa respeitada 
de meu bom amigo, o sr. Itonifauio Paulino dc Car- 
valho ; Icmbro-nie da agidc ijue sempre cnconirei 
na prolecção o coiillança do nosso virtuoso prela- 
do 1 Icinbro-roc da fecundidadc da semente da fé, 
que traí ora sou seio a pai:, o pudor, a moral, a 
esperança, a felicidade ; Icmbro-mc sobretudo, e, 
com a alma do joelhos e a mão no coração, crente, 
sincera o profundamente lodo atlriiiuo (i graça dc 
Deus, luz qua dissipa as trevas, iuaeiias qua daí 
fructuoi suuin terra itosira, no dizer de Santo 
Agostinho, doçura que altrahc, laço imyslorioso 
que com insistência c energia prende a vontade re- 
belde, abre a alma ãlu/, que vem do alto, como 
manha ahrc a fldrú cluridado do sol. 

Uodi ic V. s. que a mim nada resla. 
Outras localidades não terão a mesma ventura 

que aquulla que deixei : o erro poderá nellas ler 
assentado seus arraiaes. 

1^ não <^ isso da sorpreliendcr. 
A Kgnja, llnnaiucnto o columiia imperecivcl da 

verdade reli^'iosa, sempre leve escândalos a pro- 
nigar, aniurus de escândalos a combater. O Divino 
Salvador os declarou necessários ; c cites apparc- 
ui:raiu ainda antes do completa a obra da rodemp- 
^ão, o conti 11 liaram depois a agitar o mundo, or^ 
em nome da reboldia, ora no da calumnia, da lil- 
blia, da razão. A rebeldia fui vencida ; a calumnia 
fe/. transparecer a candidez; a Itjblia deu-lhe jus- 
lillcacào c a razão approvação. 

Ilüjc, não É a seita nem a heresia quo assoberba 
3 verdade : o ataijue sem robuçiã vai direito aos 
[iriiicipies futidamentaes do clirisllanisino, aos en- 
sinamentos cardcaes do calliolicismo ; u nossa 
guerra, dc gruo em gráo na escala das negaçbos se 
icm desddo ató à do próprio Deus. 

Hoje, falia-se cm nome da sciencia, dc novas 
descobertas, do modernas thcorias sclenliücas ; 
d is cursa-se D escreve-so na prat^a o no hvro. A 
maior parte da iitteratura scienlillco-popular cslã 
repleta dc ataques direclos o indircctos contra os 
dogmas chrisl^os, conlra os dados certos da 
Escriplura Sagrada. Aimptensa diária ou periódi- 
ca, acompanha a corrente : não ha jornal scienlill- 
co, hllerario ou pohtíco, que nau de á estampa ar- 
tigos em que, ,a pretexta de analyses, de petrillca- 
Sües de troncos du arvores foisili»ados, do macha- 
os. de Mm, etc, se fazem os mais formaes ata- 

ques ã Ulblia, qucrendo-se fazer crer diametral 
opposlçio entre a Kseriptura Sagrada c os proí 
gresaoa da sciencia d'esto |seculo, como se pude- 
ra exislir antinomia entre a obra do Deus no livro 
da natureza, e a ohra de Deus na ^EicripUirana- 
grada. -        . '      , 
- Ho tempo de Voltaire o ódio fanático conlra o 
christianlsma era consideradu como uma qualidade 
essencialmente philusophici: hoje o ódio coiilri a 
verdade religiosa é lido como um Glementó do bem 
lom, uma cuodição da.sabedoria. 

Bem Gai,.e a historia o mostra a cootenlo, que 
monirchiií o republicas le- derruem, Ihranas se 
ahatem, dvnàsliis são derrubadai, princlpe.s e pre- 
sidentes depostoif cidades e naçOes arraiailas; 
mas I Egrrja lica, o- com ella a verdade, sempre 
assistida, conforme a formal promessa, de seu Di- 
vino fundador, Ella. resislio. á,todos os seus inimi- 
gos na antiguldadei'.e.'noi Isinpos modernoi, com 
a meima fortaleia .tein.reiiatido ia sociedades le- 
cretai,' ao maconlBino, ao carbonarismo, ao illumi- 
UÍ4U10,' ao pIlilOsúpLiiniu, ao nbsccr^ntismn, an 
paijlheismo, ao aiheitmo, ao ponlivjgmo, a bidat 
quantas tfaiisfarma(dcs posai d ern> linigiiiii c 

NomURíO 

Aos cuinpradures de terrenos eafeliBlas 
(Continuação das ns. 7,158 c 7,181} 

Guardamos por baslanlc tempo completo silencio 
sobre o assumpto deque nos occupamos nos nume' 
ros du Correio PauUslano acima indicadus, porque 
desejamos conhecer o cfleito produzida pelos nessas 
ar ligo a. 

Alguém procurou dissuadir fazendeiros dispostos 
a fazerem acquisição de terrenos nesle município, 
allegaiido que não ha nelle fazendas A venda, que 
as torras do cultura são tão escassas quo é impos- 
situl formar (grandes cafczaes c que, ünalmciite, 
nio se poderia plantar 30:000 p6s de café sum en- 
contrar enormes manchas dc pedra que impossibi- 
litaria a pUntaçào. 

tstas falfas aíQrmações, que ICin crn vísla preju- 
dicar os interesses deste lugar e impodir a sabida 
aos fazendeiros do município onde resido esse In- 
divíduo e que desejam mudar-se pqra aqui, des- 
tro cm-ae cuní factos. 

Sabemos de trea fjzendas qiio so acham i venda, 
sendo duas no lugar denominado Santo Antonio, 
c uma ein Datalaes, próxima das duas primeiras. 

A primeira destas fazendas (em duzentos alquei- 
res de terra dc cultura do primeira sorte, no míni- 
mo, a segunda cento c cincoenta e a terceira cem. 

Uinquanto ã ellcnsao dc mattas \irgens, em lu- 
gares inteiraincntfl livres do geada, porgunlamos : 
—so a serra de Mallo-tírosso não conlém, sem oxa- 
geriição, ccnlcnas de milharos de alqueires ? As 
pedras imjiossibllilando a plantação existem si) no 
espirito do quEm o disso. 

Ha algum cascalho solto, que não prejudica em 
cousa alguma a lavoura e ijuc existe em pcquenis- 
sima [juanlidadc. 

Vimos alguns cafezaes que laboriosos c ompre- 
hendudorcs fazendeiros esllo formando na raoncin- 
nada serra, c admiramos o viço, cruscimenlo c 
igualdade que ncllcs se observa. 

Percorremos e estudamos com minuciosa atlen- 
çio os cafezaes dos srs. alferes £duarda tiarcla dc 
Oliveira e tenentes,-coroneis Manoel Thcodolindo do 
Carmo c lloavcntiSa Ferreira Rosa. fim iodos,ulles 
se nota os resultados mais satisfaclorios que possa 
dcsejar-su. 

IC tão ubcriinm a terra que, jã na quinta planta, 
produz milho que mede du dezescte a vinle palmos 
do pfi ú bandeira. - -" 

hsta fcctllidade 6 surprebcnilentc. 
Os umprcllciros ludo cultivam no cafexal, colhen- 

do cm grande quanlldadu halatas, milho, feijão, ar- 
roü, ccholas clc. 

Os incredutus podem curlilieai'-se da verdade de 
tudo quanto expomos.       . 

Mão queremos illudir : prucuraiiius apenas attra- 
hir para Ualataes a attenção,dos compradores de 
terrenos e a sua perspicácia'llics aconselhara o que 
doveni fazer. '    ' ,.     , 

Promeltcmos no nosso segundo artigo demons- 
trar a facilidade da expo ria ção, dos produclos agrí- 
colas, ospecialnienlB do café. '  ''■; 

A' Companhia Mogyana (oÍ' fharcado urn curto 
fraso para prolongar a sua linha alú  Ribeirão 

(elo. , 
Bsla local idade, ..poríra, nio sert.ponto terminai 

da linha, férrea, á qual seguirá'em demanda de 
Guyaz, conforme lem-sc discutido no parlamento ,- 

Ijiiando o seja, a conducçao de Balataes ao Hí- 
beirão Preto 6 laeillina, pels insignificancia da dis- 
tancia a vencer (sete léguas sdmente] e pela planu- 
ra ilq caminho. 

. Projecta-so lambem a.conslrucção de uma estrada 
do rodagem que ligue o Perto dé Joio Ferreira 
(panto terminal da tinha dá Companbla Paulisla), a 
Uberaba, passando por esta cidade. 'V '. 

O café destinado ao mercado do Santos poderi 
embarcar no Poito do Ferreira, evitando-se assim 
a baldea;4u de um para outro wagon cm Campinas, 
e econoiuisando-ac 50 ■>/„, abatimento que'a' Com- 
panhia Paulista tu sobre as taxas da .Mogyana 
nau mercadorias importadas o exportadas pelo eea- 
Iro.      .   ..■,.-. .  .,. 

JulgBmos,eDtretanlo,qnè os füendeiros do miini- 
rlpii encontraria ijjaiiirc.i,.v^lsgenB destinando o 
leu café ao ^baitecinieiitndèi. interior. 

Sú UhfirjlU| riieroEido importante," undo esli cen- 
lr,di'tadu o cumiiíercín do oeste dd Uiiuse nul de 
liuyaz B M*llii-(!rn3Mo. importa ' annualmente 
sto muaÍGipio, Ribeirão Prelo, Honic Sanlo.de São 

ACTOS DA PKfcSlUENClA 

Por actos de 10 do correnie : 
Foi exonerado, a pedido, o cidadão José Ensetw 

Kibeiro, doeinpregii de professor publico de pri- 
meiras letras da villa du Duus-Corregus. 

Foi nomeada o dr. Lauríndo José de Aimeíd), 
para membro da commi^sãa enciirnigada da direc- 
ção das obras da igreja matriz da cidade do Baiia- 
mii, om substituição do vísconiu dc Aguiar [nlcda, 
que a pedido foi dispen^adu da mesma cunimis^ãa. 

Foi concedida ao bacharel Albaiio do Prado Pí> 
mentel, promutor publico da comarca do Capivary, 
30 dias de licença para tratar de sua saúde. 

OS ADVOGADOS.—Alfredo Augusto da Rochi 
e JosÔ Evarislo Alves Cruz, tem o seu escriplorls 
ã rua da Imperatriz n. 2 (i* andar). 

ASSEMBLÈA PROVÍNCIA i 

Dã-se hoje a instaltação da S* sessão da presente 
legislatura. 

CAHARÃMüÍíICIPAL ' 

Não podendo etTecluar-se hoje a inslallação da 
câmara municipal da villa da Concoição dos Giia- 
riilhos oro virtude da representação do presidenta 
eleílo daquelta câmara, resolveu- o presidente dh 
camaia da ca[iilal adiar o dia da installacSoe coifl' 
vocar sessão extraordinária para hoje.. ^. 

,   ARVORE DERRUBADA W 

O lufõo do anlc-hontem além de outros eslragoS' 
derrubou uma das grandes c a\plendidas O^ucinis 
do largo do Arouche. A gicanlesca arvure foi plan-1 
lada em m9 pelo marechal Arouche e chegou por- 
tanto a completar um século de existência, '■ 

A queda úa bella arvore é sem duvida uma lar 
montavel occurrencia pois destruiu um insubsütui- 
vel ornamento du llorecenlo bairro do Arouche,. i 

DR. JOAQUIM pimO, raeilieo, operaáóí 
ü parleiro', rua de S. Bento K' .8.3. -% 

BÊÜIBÍRI ^ -■ >% 

Ma cidado de Sorocaba estava, ao que parece, 
grassando osla terrível enfermidade.  Segunda re- 
fcic o i)íaWa daquella cidade jã haviam fallccído ' 
quairo.pessous de beriberi. 

PUBLICAÇÕES V 

Recebemos as seguintes :- ' 
Siblioiheca Romântica'— As> Ires primeiras to-i. 

lhas do romance de EniilíU' dc Richebourg — A 
Idite. 

Revisla Illiislrada n. 334, de a do correnlo, coin 
interessantes c espirituosos desenhos. ^ 

Correio da Europa n. 25, de 'i2 dc Dezembro, 
bem escriplo jornal publicado em Lisboa.   Trai oi ■ 
seguintes .retratos — dc   Ernesto   tíicster, Mme.. 
1'liiers, Barúo de iticasoli,  dc l)acfieldv,c dodr. 
Joaquim Gonçalves M.imede. 

Agradecemos, 

NOTICfAS DE PORTUGAL 

Houve no dia 1^ de Dezembro, perto das duas 
horas da tardo, nm choque entre S comboios, cerca 
de Cctle, no uaminho do ferro do Douro. 

O agulhciro da eslaçiioi cliamado João, Ribeiro, 
que ii servindo de guárda-freio do comboio ascon- 
dentc liceu inorlo em resultado dc graves ferlmeiii 
toa que recebeu no peito e na cabeça. ,,., ■.^', 

■   Deixou mulher o filhos. '      ■    *■   ■-M . 
Os inacliiiiislus travaram aE""machinas o mala que 

puderam, de inodo que quando se deu o choque, ■ 
marchavam os cdniboios com pequena   velocidade. 

Apesar disto um inaehinista e um fogueiro fica- . 
ram feridos, bem como o conductor Mbreira do 
'comboio:!]. 23, que se maguou em uma das mãos, 
porém nenhum desses forimenlos. é de gravidade.' 

. Os passagiiiros não soITterãm mais do que o aba- 
loo.osuBlq.  , ,'■ 

Sois wagons com mercadoriag o bagagens^ fica- 
rain/como vulgarmente se  díz,  feitos n'um bplOi',. 
empilhados uns por cima dos outros, sendo dé al-í 
Snma-lmporlanciabs prejuízos sollridos nas merca--' 
oriaaqje transportavam'., '' '" 
— No mesmo dia cm que se deu o desastre na'< 

linha do Douro, partiu da Eegua' uma macbiba isa->' 
lada em dírecção à cílaçlo doHsrco.' 

_ Aõ entrar,no.tunnel da Ermída. sentiu o madu-'i. 
nisla qiie a mactíiaa bavia occasionido o que queri 
que fossa ;,>veriguando. o^caso aoube qü^íâra a<. 
mulher de um gualda,qué, não contando ãquella, 
hora.com serviço, algum vinha pelo,tunnel na oc-. 
casião 001 qú(!>.macmna lambem :por ali passava,-, 
e Dão podendo, dMvior-se, foi por ella, apanhada,' 
morrendo inelanlaneimèiite..     , ;,^,, y,' ,, . ',; 

— Ein Ponta Dulgada tentou sulcidarWcom.Únt 
liroda rowolver oBr.Andre.do'Qu'ent*].  '" . i ■.'" 
, —Tem havido grayes;lumulloí',iia..CoviMpi>r. 

causa dos novos impóilos. Harcharain para ali máiá ' 
100 praças de infantaría.<]2. . .' - 

— O padre Senná Freitas,  ijuc ha dias foi apu- 
pado emCoimbi*, fAta.ali.expressainonle para fun-" 
dar uma intlituíçíõ religiosa, intitiiladã r^ Acade-, 
mia de S.Vicente de' Paula. ,   ' . 

— Scgniido informam, dè Trezoi, concelho'da: 

áftaí^í 



■*(■ 
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^-     / 
JI"Pl"Si'iii li""i'n "li "It S^'ii'la liMiiiliii, nrd.'iKi'i 
hull) <i u.iUliuIi'Cimi-iilu dost Juui|iiitii M^iin <lu 
Aliiii''tlii. 

(J f'l^ irnmunicrjii'sn » iiini< i|iiii><  iircÜLOs. quo 
furiiiil iMiii|il' iMim'iilir ili'>itivii|Ms [ii-l.i' i^liaiiiiil:!:} 

— Tt'.iUl-^i: ill' iir^iLiii-aniii [iniai dli Li'l)!»! iiiM 
en\\w/..i {iiii'ii uiiN^lriiir liiilins ti*li!|jiit|jli<cas na 
Atrk'ii iMiriii;,-!!"/,!, ii'[i-ciiiliiii^iilii,-iia (irovinoiii de, 
MiiçiiiiinJijii". I'jinw liiio líih IbniVi' Vori apraiontn-. 
dan'j (jrivi'i'iio iiiiiu |jr.i()ii>iiipiira 'Ut-lim   ■     .';' '' 

— Piimiijve"!' nil It Imduiii,- próximo áe Vizeu, 
a CDihlrifçüM (Io um C''lli'|.'iii Ji' ji'siiilos. 

~- O disiitrolo [loi'tji CrciniiM. LPOI oscrnvnii um 
drama com o líliilu —: Os ni/iiVúlav, ijue doverÃ»u- 
bir breve oto'a ^ceua no llxiálrõ de I). Maria H. 

— HiKivo (!in Karo, iin (Muiitiçu do mei do De- 
zembro, uui larta nbíiln d« lorrn. 

— SuíiCJtiut-íi' «iilre a ncndrinia do Coimbra R a 
aiiloHdadi- snjierior dü dülricta iiui cnnllicto que 
pndia tnr s6riíi9 coDseijiieiicijü e que ainda não ealá 
KMlfidl). 

Foi o caso que por ncMtiia do um e^peclãcolo de 
fuiiamhidus lio ilii'ntrndel), Lui?;, na noiltidu 15de 
Dezembro, espeDtdColn a qiiii ussiütiam o governi- 
dor civil, o sr. Joíé Percir? HinW doa Sanlos e o 
Kr. coniinissnrio geral de policia, o primeiro dostej 
fun ceio na rios mcllo^l prudeiitemenlu tal váz,; pren- 
deu ii'um camarute um oütudaiite qiiíi, apraveilan- 
do-su dii lumulti) quo duído o principio du oípoc- 
taculo reinava irn sala, recilíra am vcrios perfeita-,^ 
nlBnlu InolTensivõs 

Oí estudantfH qun enchiam o Ihealro prótiislarani 
conira a pnsàoarhilraria, o apiiparamomagislra- 
do, Soauiido reza o inaoiresto que a academia aca- 
ba du dirigir ao paiz, o ar Pinlo dos Santo-' nao 
podendo cevar de outro mnrlo o nau ilespeítn m.ii- 
dou prender & sabida um inolTorisivo estudante de 
preparatórios, o qual as recUSdU mala tardo a pdr 
em liberíhdn, como lhe fdra pedir uma comrniasão 
do acadêmicos. -~' 

Esta tuiinozía em afTranlar ,D3 rapazes provoòou 
novas assuad as 

A academia'reunida deliberou fundar um Jornal 
destinado 3 súslentara boa justiça da sua causa, co- 
tizando-so e oulrosim para protoger lio tdru judicial 
o estudante preso que £ irmão do sr. barão de 
Aguaizé. 

Canslava ã ultima hora^qao ròi resolvido em 
■nselbo domiaislros apoiar o pracedimoiitu dogò- 
|rriador, o qual tem con'ervado cm verdadeiro es- 
dode sitio a cidade de Coimbra. 

');',HE»!C0 — DR    EvLMiio  DA. COST* 

ipAUVALHo. — HüA DIREITA N   'dl. CDN- 

àuMAS DAS 2 i,'s i UORAB DA lARDB, 0:IA- 
VAOOS A  QUALQUER HORA. 

-■' CANAL UE PANAMA'      ' 

.'/A subscripçSo,publica paraaempreza do canal da 
Panamá obteve om faris eicelloiite êxito finanosiro. 

-O numero das acçjjraâsubscrevcrera de500.000. 
Mdas os litulos ciniltidos acharam accioníatas, o 
nlpsmo o numero das acjúes subscriptas & muilo 
mais avultãdo, pois que, segundo as ultimas noti- 
cias, subia ú 1.200 acfúea. , 

HISTOltIA  ÜE UM CAMAaOTi; DO THEATRO 
DE S. CARLOS 

O camarole qiic a lamilia Quinlolla-Farroho pos- 
.luia como prepriedado sua, dcsdo a cdiücagao do 
theatre do S. Carlos peios conlractadores do taba- 
Qo em 1800, íoi vendido om praea publica pela 
quantia, de 21:0708000 rs. 

O comprador foi el-rei o sr. D. Fernando, quo 
-ha anitos era arrendatário do camarote. O lançador 
3ue levou o cainaiote Squollo iireço íoi o sr. Men- 

os Monteiro, aclual proprietária do palácio Farro- 
bo, da, rua do Alecrim. O ar. Honloiro deixou a 

■praça logo que soube que o sr. D. Fernando dese- 
'Java o camarote. 

O camarote conslituo uma propriedade cemplola- 
menle iiidenendenio do ediltcio do Ihoatro, posio 
que  do üdincio faça parlo.   O camarote tem servi- 
díoparlioular para a rua Nova dos Ãlarlyrcs e icni 
gabincles e solas de conversação o de loilclie, etc. 

1''. Era uma propriedade para goso do príncipes opu- 
iflnlos. 

—Uiz uma Folha do Lisboa : 
nAquoUe camarote  represcti(a  uma das úpocas 

mais brilhantes do S. Carlos, ú a ultima reliquia de 
umn grande riqueza, que foi um aconleclmenlo o 

' um provcrbio do nos^jo paiz. 
«Quando eu era pequeno, lembro-me perfeila- 

''monto ainda dn ouvir Ioda genle dizer, quando que- 
'ria declarar que nSo nadava em milhões:—Então 

o senhor cuida que eu sou  o barão  ile  Quin- 
'leild f . 

,«E o liarão de Quíniolia era mais que um hor 
mem rico, era u symbolo da riqueza, como o ú ito- 
tschild. , ■•      '    . 

«Era rico, mas Silo era rico como se ú hoje, com 
os contos de rfiis aferrolhodos nas cjiixos fortes, com 
-um modesto trem parliculac que nÍo salie cm' dias 
do chuva para nílo constipar os cavaltos, assignatu- 

; ras .das recitas pares ou^impares eni S. Carlos c 
'1 jantarei com' dois pratos de- meio : era rico como 
,'8eético nos romances, 
t' ''lO barão de Quinlolla'!   Eu não sei, mas ealou 
' descotillado que Alciandro Dumas, o pae,. tovo co- 
nhecimento dello efoi dahi-que íezooondede 

'■Honle-Chriato; -.■).:... 
;;uEra iim''millioaario artista, ou  anI«snio«ra 

'Mm-islo, era um artista míllíonario.      '• 
. - ^'°A,' riqueza aio era para elle um lim, era um 
^meio dè.. se divertir. Não contavAodinheiro, nio 
.-eipunha os seus'dedoa,brancos e aristocráticos, elle 
''Iqao'tinha a'ador*(iò'{IA-plástica; como um grégò', 
>< ao verdete das moedas do prata : atirava-o ás mãos 
' cbeias.pjn arnae 'requestáva a Arlír como Jupiter 

nque«taVa-DBoaoV/eninndo-lhe'iii«la janellaém 
''.-churAdÉ^oIro:-!''  ■ ■(■■.:.■. 
;~V>Nuiiu'niB[s ' houve, Dambiverá em Lisboa fes- 
".las comõ;as do Baflo da Quinlalla', cmpreu* cõmo 

ãsdmle. AsLarangeiraf eram o que era Veruillêg, 
':;Dblempa'de Maria Anlonieta. Uma dai freqüenta; 
;:diítas !>eiiiiaiMQi«« doqiitllas lestas olymüicas era a 
'.FainhaD.Haria-IIAT: ..       '^ 
P.^'VA..riqueiàpwècÍi'ler vargonh» da sua bruiali- 
'jUde material de Õiro; a déafarcavã-so nos mais fa- 
bnloiDS requintes artísticos^ - 

CORHEIO PAULISTANO   Q'T'-'TX-liRIRA. IS ÜK JXNKIRO DE 1881 3 

fi.^',".*'^í'i"''"   ''''^l''>i:f.Vni'*9;r"'e;'(rin''. ní>-.snii. pil da vill, d. CdnVeiçfio dos Guamlbos. Para 

Qiii'ui 7 Qn/'in a r..míifu iin iijmra fr«i"T-z«. ^'^l| „ 
Miülnn Carvalbo t 1'iits ^vBub^(,a,\iiiilnn Carvalho. . 

BL O ciiiide dl! t'rirr bn iiiíinduii-lhi' 'idriT<'Pi>r diií 
floiitos dii réií píiia vil-cantar a E.iibMaalyis nu 
Itieairo d<is Larjng iros.i.,,:j 

ijO^DlíyJioHN-.I^iilVR, médico.Tlriif: 
Uiãoi H pàpi.' iro; oci'Lpei-3e' Cutti eiipe' 
i:iah-litíle das iimlf.-JiirtS 'Jas ."íeiihoras- 
ioiisullHS il^ fi d.s 2 luiras, Cliaiiiados 

a tjualqiier hnra'do iÍLu ou  dá nüite 
.*rsiüi-nci.ruai1e -*. Jusi D. 6» 30-5 

:.Caiicá econômica eMoiiie'da' Saccorro:—O mo- 
'i»ento do dia 12 du Janeiro, foi o seguinte: 

Caixa   Eeoiiomica 

31 entradas do depósitos ,.   liafiCSOOO 
5 relirjdas  do'diWi'...;;.:...'.     ■.353jC^1, 

Monte de socorro 

2 empréstimos sõbré penhores       lOSgOOO 
3 resgates do pauhores        3658000 

■ ;   ;'■?- 

GuMMERGlO 

MERCADO DE SANTOS 

,   [ Do  uàtio   correspondtnte) 

Santos, 12 de Janeiro do 1881. 

Mo noc consta venda alguma. 

Entradas a U do corrente   . 1911,594 kllos 
Desde 1 do corrente .    .    .  2,083,428, saccas. 
t!.\istencia 133,000   saccas. 

Termo médio   das   entradas 
diárias de^de Ido mez.    .    , 

No mesmo periodo de 1880 . 
fio mesmo periudo da 1819 . 
No mesmo período de 18^8 . 
No mesmo periodo de 1817 . 
No mesmo periodo de 1S7G . 
No mesmo periodo do 1875 . 
. Totalidade das entradas do 
café desde 1 de Julho de 1880 
até 11 do correute .... 

No mesmo periodo de 1879-80 
No mesmo periodo de 1878-79 
No mesmo periodo de 1817-78 
No mesmo periodo de li^G-17 

Totalidade das oniradas do 
café no Hlo do Janeiro do 1° 
alãtl du corrente  

Termo médio diário   ,   .   . 
No mesmo periodo de ISSO 

3,157 eaccas 

2,109 saccas. 
2,079 saccas. 
4,713 saccas. 
li,979 saccas. 
3,309 saccas. 

2,455 saccas 

Ü19,805 saccas. 

7Ü8,1C1 saccas. 
071,734 saccas. 
543,337 saccas. 
303,450 saccas: 

5,230,330 kilos 
0,Ü80 saccas 

3,008 saccas. 

para laao 
'   e   to- 

ll liiiH ccrivocii o-.i rlÁitiiH vareiidores daiMípooti 
í* villh 4  cp.nti.iirêuBrBm   no  lugHr  pm 
d«,-tii mill atíin de 'proetarem juramento 
mn'eui' pOHBa: '•' ■ 

Priyi. iin eamira miinicipnl da capital de S. 
Paulo, 10 dH J-noirr. <IP 1681.-O presídante. 
Jiiío Slendrs it'Almeida /rnitrir, O ssoreturio, 
â»iOftto:Joaquim da Cuiti'-QaimarSa. ,.":3-^3--i 

■   ''       .      '■■! ' - ■■■.   '■■■  ,,-.      .,     : .1, ■-- 

mmm% 

LEIUO ■'*'■ ;S' 

Illt 

SEfiCOS E MOLHADOS 
■ ly' 

PARA' 

MERCADO Dü  RIO 

Rio, 12 do Janeiro de 1881. 

Café. — Vendas 3,000 saccas 
Preços por 10 kilos : 

].'   hoa 4S950 5S0.50 
1.' ordinária    ....   4S1Õ0 4(|350 

líxistenci a—180,000 saccõs. 

Câmbios a DO d/v. 

Sobre Londres bancário 22 ã/8, d. 
Sobro Londres parliculor 22 13/16- 
Sobre Paris bancário 419 rs. por franco. 
SobreParis particular 418 rs. por franco. 
Sobrellamburgo, bancorio520 rs. por m. h. 
Sobre Portugal bancário 338 "/= 240 por "/o a vsta. 

Os câmbios vão se ílinimido. 

MERCADO DE S.   PAULO 

rABELU dos preços porque foram vendidos   os ge 
ncros entrados honlem na respectiva praça. 

0«hboilo 15 do corrente 

A'S 10 B 1/2 HORAS 

Merto Tavares 
Rua do Quartel 

CAHTODA HUA DOTHBATRO 

Por conta e ordem de quem partonenr. 

Do seguinte: 
grande quantidade de balidas do paiz, HUmel, 
Genebra, aniz, aguardente do Reino, oapilé, co- 
gnac Jules UobiD, (dito Uno champigne, cer- 
veja Nacional, dita Carlsberg. dita Tenoot, 
mauCei)jB om latas, fructaa em oalda, latas de 
oonaervae, abanos, medidas para asooaa, ditas 
para líquidos,balanças romanas, dita de balcfio, 
ateadas tinaa, lava-copoa, copos, CSIICSH,   eto. 

ARMAÇÃO E BALCAO 

Vinbua i|ulnloa   « plpan 

Sabbado 
AS   10   1/2  HOB AS  

NÁVEaAÇAO A   VAPÜ.II 
■! —— 

O pnqnete  • vapav 

Rio de Janeiro 
Gomniandante 1.* teuente E. do Prado Sai> 

»i. 
Esperado dos portoa do Sul, aabirá no dia 18 

do Corrente ao meio-dia para o 

RIO DB JANEIRO 

Recebe oarga e passageiros. 

Caixa Filial do Banco do Brazil 
paga-se o 51 dividendo, a raz&o de des mil 

raia, por acçSo. 

S. Paulo 12 de Janeiro de 1881 .—Os gerentes, 
Pidencto íf. Prales, Antoniti Prnoil Rvdovalho. 

Bemedio pwrii culloo 

Gflorge  Harvey &  Silva 
3 B—Rua da Imperatriz 10-í 

GENEnoS 

Café.   .   . . 
Toucinho. . 
Atroz .   . ■ 
Batatinha. . 
Batata doce . 
Farinha .. . 
Dita de milho 
Feijão .'  . . 
Fubá'.   . . 
Uilho .:  . . 
Polvilho .'.- 
Cará   . •. :' 
Aipim:' ,. í_ 
Gollinhoa. '.^ 
Leitões    , . 
Ovos   .... . 
Queijos' • • 

ÍIIEÇOS 

li 
4^000 

i^gOOO 

3S560 
29100 
4j000 

2j!200 
,^000 

li:: 

s 
56000 
ggoeo 
5£000 

\ 
811000 
s 

7|oop 

Swo 

..suo 
11000 

4gaao 

{;.'■ 
■ 

Cad 15 litros 
a    ■ 

50 lilios 
»    i>' 
■ » 
■ a 

a     ■ 
'»    ■ 
■ » 

.'"■,. ■ . 

uma 
II m 

duiia 
.um' % 

■ ■■ 

-■-■■í'^'?^:' EDlTAliV í -i  :í    n 

A oamara municipal deotaiimperial cidade ds 
S/ Padlo peto' p/eeenta mtoda fatar paUiso 
qóe tem deaigniido o dia 13 do corrente mel ao 
mola dia,para i ioetallisto da oamara muoíci- 

EXCELLENTü; REMéDIO PARA 

Dores de dentes 
Vende-sB em casa de 

George Harvey & Silva 
3 B—RUA DA IUPERATRIZ. 10-1 

O pnqaele B vapor 

Rio Grande 
Commandanta o aapitSo de (Fragata J. U. 

Uetio e Alf ím 
Beperado doa portoa do Sal, aahití no dia ÍTi 

do correnls, ao meio dia, fará o . 

!Biode Janeiro 
Receba carga e passageiros. 

O pnqnole a vapor 

RIO DE JANEIRO 
Com mandante D !.• tenente E. do Prado flai- 

lae, 
Sahirá ao dia 39 do correota, ãa2horaBd«' 

tarde, para: 

CANANÚa, 
lOUAPB, 

P&RANAOUA, 
ANTONIMA, 

a. FHiNCISOÜ, 
ITUAHY, 

DOSTHRBC 
Rio-GaA[(DB, 

PELOTAS 
POBTO-ALEâllE 

K UONTBTIDJÍO. 

Recebe carga e passageiros. 
Trata-se com o agente 

JOSO A.  PEREIRA DtIS  SANTOS 

RUA VINTB OITO DB SBTaUBBO N.25 (ANTIOA  BU* 
SBPTBKTBlONALl 

Snniom 

NOTA.—Ro)(a-so aos ara. carregadores pre- 
venirem iité o dia 23 do correote, que qaao- 
tidade de carga tem da embarcar. 

Recebe-se oa conheeimentos até a veepera d>- 
iahida do paquete. 

ire d'arnias 

Fogões americanos 
Unele Sam 

Considerados OB meiborea que atS bo|e se 
tem fabricado em qualquar parta  do mundo. 

Conseguiu o fabricante deates [ogOes obter o 
maioT premia em três exposições univeisasa 

Paria 1878 
.*i Philadelpbia 1876 

Aualralia 1879 
Aeba-ae eraseído numera deltea ranscionindo 

DO Rio de Janeiro, S. Paulo e diversos logares 
do Interior, par aarem oa mais tBounmicoa, 
duraTãia.e mtli perfaltoá no trabalbo culiná- 
rio. '■■  -■' ■-:, ': ■■  ' 
' Fomeceni-aa catálogos apreces a queiB dt- 
■«Jar. 

DBFOSITO 
-      53A-aDA DA IUPBRATB)Z-52A 

FftiMe» A. Often. 30-25 

Pílulas de coBstipaçao 
I Do DL Babililí 

Yeude>ae~ em  CDÍziuhas e  om   ridroí 
Sandes e pequenos UGH prefna da 11000, 

000,6; em maior, pçrçan :'& vontade do 
eoni pHJor. I^já du PómW, n» dn Im- 
peratrian. 1. 3. WO—69 

O. M. CAMPUSAUPIEROt tsndo aberto DB. 
curao completo de e^gríma, d rua da Impera 
triz n. 18, por cima da casa Laport & Comp.. 
(provinoriamente), coDvlda o publico desta ca 
pitsl a frequental-o, pois a eegrima fai hoj 
parte da eduenijio ; £ um nobro oxorúioio qU' 
ik força, corsgom, e um justo orgulho, deien 
Tolve OB movimentos do corpo, e fornece o 
meios de proteger ou fracoe. reprimir os auds 
ciosos, deecobrir OB poltrSes e defender con. 
aucceaso a nossa honra e nossa pátria.   (15—4 

S. SIMAO 
HOiELDU liESIDERIO 

o proprietário deste hotel tem a honra ds of- 
ferecai-o ao reipeitafel publico, convencido de 
bem servir es peasoia que HB dignarem de hon- 
ral-o com sua preaenfs, pois o seueatabeleci- 
mento acba^i snrBcentemente montado, »m 
aceio e boa meia, boni canmodoa -para famí- 
lias • aobando-sa naa condicDes pieelaas para (- 
bom paasadío e, conforto de aauí boapedoa. 

■ .        : .        ^^ °^^ 

Brinquedos! 11^ 
Dn grande sDTtimroto o qua ba da mai:-' 

bonito e de main barato neste gênero. ' 
Llndissimat bi n^na da borracha, da lotiQa • 

da naasa, a qua ba de maia perfeito. Garrar 
nimaM, sabrii-.eapltigsrda-, oiRtnias, ato. ate. 

Casa do ADSSOD (cebelleínin) 
48 — Rua de  &!. B.nto — 4b 

V 
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■'if 

.■:if, 

EXTRACÇÂO 
I 

dá Primeira Loteria do Ypii^anga 
A extraeçàb da 1/ grande Loteria do.Ypiranga será feita a 26 de Fevereiro proximo futuro 

■íSr 

s *- 

conforme foi resolvido pela respectiva commissáo. 

1 de l,ooo. 
1 9» 4rOO, 
4 59 lOOlCMDOXJOOO 4=ao 
4 99 50.000XJ000 Soo 

20 99 3o.o o oXJo o o 4rOO 
30 99 lo.oooXJooò 3oo 

lOO 99 l.oooXJooo loo 
SOO 99 5ooXJôoò loô 
700 99 lóoTJoôo 7a 

1,000 99 SoTJoòt) 
1 - 

98,O0O 99 loXJoôo 08t>, 

oòo^ooo 
oób^ooo 
.oóo^ooo 
,oo<o^ooo 
•ooo^ooó 
.ooo^oõo 
.ooo$ooo 
,0000000 
.Óôòftooo 
.ôbo^ooo 
■OÓO0OOO 

-; ■-.-líiií.w 

Beneficio 
mim \mm a lotJo^tfo 

4r,OOC> 

l,ooo 
oôo^ooo 
.oooiííiooo 

5. Paulo, 7 de Janeiro de 1881. 

5,000.000^000 
R. DUARTE niBÁS, 

AGENTE DE VENDí: 

■:]y.^_jr--:^'^,'..-: 

'*" 

LEILÃO 
ROBERTO TAVARES 

Quinta-feira 13 do corrente 
A'E  10   1J2 HOBIS 

Roa da Eipenica 
CANTO DO.LUIOODI CADBA 

Hotel à 
' por conti e ordem dk iUiu. ira.' D. Tinilia 

Btldl. 
HAYKSOO O SKGVmTS 

niiTqu«i«B pira eieadM • •olteiroi, toiiettt* 
«em padrs« espBlhá, oH^kM lalondu, díU 
da Untir, eortloBa, gmmitBts ptn ditas,  et. 
Silhoa, quadros, cortinado*, eadaina da olao, 

itaa auatriana,. dttas da halinço, .arnaríóa 
guarda-loaça, oapof^ calieaa, tagaa para' obamr 
p-f na, sarrafaa de obrialal para Tinho, talha* 
raa de alMÜe, appar^boM para jantar, ditoa pa- 
ra almocoi Dua gr^iUaMa afaatica para jaii' 
lar e tndo aais qúa partaaaa ■ am .bsm IDOD- 
tado.kotal--       •, i-,j    , ■■,: 

Havendo em bebidas j 
lermaatli nellj prata, Ma tarioa, cognae de 
dlvaraaa BaTcaa, «ialwB •>•• ate. 

■^■■t^Uin bòioiLlHJhár V rrú 

g&  Mtia dte 8. Bento 

•oeaaiio'.eoB'to;- KVaará nadida aa ■■ 
eaparlaDOH   ■'■■■-•>'■ 

^;,^::^Uiii. bonilo «avalia 
.-t 

^A^i:. .Vi-.*,I! ..-r.l-,".: >       ■       .-.(. 

'/''■■..'■yj 

TraspaM^dÉ e&àkfM 
-,,.■■■  -3.;/^.'. ■;;:  ,:.i'.-j-.;:.i. íI.. .■„;■.■;.   ■.    .-J,I;íI;,í,W;-..-  I. 

^;«B''éDeaBaBNto4flgaB'a,ala..:-,^i;'|í>V>-'.v-í 

''■ .YTüdÒM^ctírrér.iHniarteiío 
-;■..-■-■■ \. ■-■.,". -'"   ' '/  

Capital 6,000.000^000 
600.000 bilhetes divididos em INTEIROS. MEIOS e QUARTOS. 
A extracção é dividida em trez sorteios, com intervallo de trez dias de 

um ao outro ; COM A VANTAGEM DE UM SO' NUMERO. PODER TIRAR TREZ 
prêmios ! 

O PRIMEIRO sorteio,  é de' 6,473' prêmios, se.ído o maior de 150:00036000 
O SEGUNDO sorteio, é de 6,618 premioe, sendo o maior de aOU:000©OÜÜ 

O TERCEIRO sorteio, é de 52.209 prêmios, sendo o GHANDE de 1 .OOOiOOOípOOO 

Todos os prêmios são pagos sem desconto' 

A regularidade e ordem que presidiu a confecção desta loteria e o p^ses-i 
so de sua extracção qüé será o mais aperfeiçoado, e, ainda mais, sendo ruço; 
Ibidas ao Tbesouro Nacional, as' importâncias dos .bilhetes Vendiãos, SÃO 
GARANTIAS QUE O PUBLICO NÃO DEVE DESPREZAR. 

Recebesse encbmiüeDdBS, áe qualqaer quantidade de bilhetes, qúe fé 
garante entregar no dia 15 do sorreuteMOu antes; oo, ^.f^,- .-^-r 

. .'.   ■'   ■■,   ■•■1^-'   y. jv,*-.,.^.-    .■ :,;■-;.■;"!;■-^.j. B-.í,,.;-■ 

:;||if; ^tüji W|s.:ási\TO .'881 ■":?%; 5f 

-■^^■nSÍ-^'«,í-^'->",'-,T;--, 

GOKft&IO DA GORTã. 

Foi nomeado commendador ita  ordem  de  S. 
Beato de Avíz o brigadeiro Agostinho Mariiues de 

. S. A. I. a Princesa ü. habel e o sr. Coode d'Eu 
mandarão] enlregar a.quantia de 400J m. í cum* 
inÍ99io de soccorroa cm' favor das Tictimas dal 
inundações de ltajahy.v> 

Coptinnavam as roubos ua cidade do Rio de Ja- 
neiro. ..■5;...   - 

Na.noile de 10 do corrente foiçaram .ás. portas di 
uaaa commercial do sr. Aleiandre Wagner e rou- 
baram de uma gavela mais do 400g rs. em dinhei- 
ro, tcotando anteii arrombar a burra o qoe nlt 
conseguiram,!   .      --.,..,p ..; 

'c- 

6 ^ ,;>í ■ ^•■'íí-- 

ShMÍÍjJ:} ''I '^Ê^À'^'-^' 

IO» 

^^^^^ 

v;/.;,       -■ TELEGBAMMA.^., ;^;;' 

..' Pàtizt io deJanciio   .';^,y-í- ■ ■        . ^ 

.0. resultado du .elei^s para . ós coáwlheinit 
municipaea (jue tiveram lugar a O cm toda França 
foi para Paru o seguinte : O .numero de eoniw-' 
Ibeirui a eli'gcr^era de SO.; a apuraçÃi» da.votaçlo 
demonstrou que foram eleitos D2 VopukKcanos ,d* 
todas as cdres e 1 raonarchiitas. havendo 21 canos 
de empate ( ballota^es } devendo-se proceder t na- 
Ta eleiçlo para decidir estci,»l. empates. 

Nota daagenoa-T-A importância principal du- 
siieleÍ{íMs.aslt.:na nuBcacto.'^e «enádorM.--0 
aenádo,'e(ápte-ge.,deiaoo jnomuot, Sa&eleitoi 
pelòsdapartamtntoa.é.as calaoiu; el's eleito* 
falaawèmblèa nacional.—Eatef.-olümòt ato ia>> 
B10»Í*Bbi. '....'ij, . .     ,.■■■,! ,-:■";■■" -■■■■;,.".,   , .. ^ 
:rOi22S<aeBtdareseléitoaipdai,.departamentos;» 
CÓloDiuienoVam-M.pelB^tersa.paite de/9..am;3 
ãonos. ^Para üta renoTaçio us depiirUiaentoáiio 
dEfididoiemS.sJnas! a. Uganda aerie':'dén ser 
aDbalitsída:einFeretairp^de:.tS63>compto-*e d* 
TS membròfcdirididoa açlMlãwte ...êm' 85 ^coaier- 
vadoiatjdatodas;aa etiiile.SSmiiibhcanoádelo* 
doa osmalüfef. .;0iien]ta^Mnu.da;.(4éKlo:.w' 
consalhoi mnnicipaea deiutàianteTarqiiàl,jie'4* 
nnioiia.ot) minoda.pnnanl do partido.;iapiiblka* 
no Dosenido depois dai alcfcões de Favôüio ■ 

^1883. "^     ■ ■■       :   . .;-y:^f 

'M ^-^ 


